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INTRODUÇÃO: Pacientes com síndrome de Down merecem um tratamento especial em todos os sentidos. Por mais que possam apresentar problemas de saúde comuns, a escolha do manejo deve ser adaptada ao seu nível mental e às diversas peculiaridades que o portador da síndrome traz consigo, no intuito de reduzir os impactos da doença sobre a capacidade funcional do paciente (muitas vezes já prejudicada pela síndrome). O ceratocone é a principal doença ectópica da córnea e está muito presente em pacientes que possuem a síndrome de Down. Em casos mais avançados do ceratocone, deve-se analisar cada aspecto antes de uma possível indicação à ceratoplastia. OBJETIVO: Investigar na literatura o manejo do prognóstico visual em pacientes portadores de síndrome de Down com ceratocone submetidos à ceratoplastia MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, utilizando-se de artigos publicados de forma íntegra nos últimos 10 anos nas línguas espanhola, inglesa e portuguesa no banco de dados United States National Library of Medicine (PubMed). Para seleção dos estudos elegíveis, foram utilizados os unitermos “corneal transplantation” AND “Down syndrome”. Após a seleção dos estudos, 6 dos 9 resultados encontrados foram explorados neste trabalho, além de dois livros referência da oftalmologia. As etapas descritas ocorreram em agosto de 2022. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após o estudo de revisão, observou-se que os sinais do ceratocone podem trazer malefícios significativos ao paciente com síndrome de Down. Isso se dá porque a fricção dos olhos pode fazer com que a doença evolua mais rapidamente, aumentando a chance de incidência de hidropsia refratária e risco de perfuração corneana espontânea. Este último pode conduzir a cirurgias de emergência, completamente indesejáveis e sugestivas de quadro clínico com pior prognóstico. O paciente com síndrome de Down apresenta um afinamento maior da córnea, muitas vezes portando um ceratocone elevado. Logo, o botão doador do enxerto tende a ser maior, aumentando o risco de rejeição, neovascularização da córnea, deiscência de sutura e incidência de glaucoma secundário. É importante ressaltar que a deiscência de sutura traz consigo uma maior dificuldade de cicatrização da cirurgia e maior chance de risco de infecções corneanas. A frouxidão palpebral (característica na síndrome de Down) é outro fator que pode gerar complicações após a ceratoplastia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A medida mais eficiente a ser tomada nesses casos é o envolvimento familiar para melhor recuperação da cirurgia e tratamento da doença. Ademais, a preferência por transplantes lamelares, acompanhamento frequente do paciente e entendimento do seu nível de déficit mental para escolha dos procedimentos também se fazem de suma importância. 
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